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Apresentação

O Plano Municipal de Redução de Riscos (PMRR) é um instrumento técnico e estratégico que identifica, 
analisa e propõe medidas para prevenir e mitigar desastres socioambientais, especialmente em áreas 
suscetíveis a deslizamentos, inundações e outros eventos extremos. No contexto baiano e brasileiro, sua 
elaboração é essencial diante da crescente urbanização desordenada e vulnerabilidade socioambiental.

O PMRR orienta o planejamento de investimentos públicos, subsidiando ações estruturais (como obras de 
contenção) e não estruturais (como educação ambiental e regulamentação do uso do solo). Ele promove a 
atuação coordenada entre os governos municipal, estadual e federal, articulando políticas urbanas e 
ambientais de forma integrada.

A efetiva implementação do PMRR pelas gestões públicas municipais é fundamental para transformar o 
plano em instrumento operativo, integrando-o às ações do órgão de Defesa Civil. Ao assumir o PMRR como 
diretriz institucional, o município fortalece sua capacidade de resposta e prevenção, garantindo que as 
ações emergenciais e de longo prazo sejam baseadas em diagnóstico técnico e planejamento territorial. 
Isso permite maior eficiência na alocação de recursos, na proteção da população vulnerável e na redução 
de danos materiais e humanos, consolidando uma cultura de gestão de riscos e resiliência frente aos 
desastres socioambientais.
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Premissas

A elaboração de um Plano Municipal de Redução de Riscos (PMRR) parte de premissas fundamentais que 
reconhecem o risco como uma construção social, resultante da interação entre vulnerabilidades humanas e 
ameaças naturais. Essa abordagem exige atenção especial às periferias urbanas, onde a ocupação irregular do 
solo, a precariedade habitacional e a ausência de infraestrutura ampliam a exposição aos desastres. O PMRR 
deve, portanto, priorizar essas áreas, promovendo justiça socioambiental e inclusão no planejamento 
territorial.

A gestão de risco é outra premissa central, articulando ações preventivas, mitigadoras e de resposta, com base 
em diagnósticos técnicos e participação comunitária. Frente aos desafios impostos pelas mudanças 
climáticas, o PMRR precisa incorporar inovações metodológicas e tecnológicas que considerem a 
intensificação de eventos extremos, como chuvas torrenciais e períodos prolongados de seca. 

A mudança no regime hídrico — com maior irregularidade e imprevisibilidade — exige que o plano contemple 
cenários futuros, promovendo soluções adaptativas, como sistemas de alerta precoce, requalificação urbana e 
conservação ambiental. Assim, o PMRR torna-se um instrumento dinâmico, capaz de orientar políticas públicas 
resilientes e sustentáveis, alinhadas às novas exigências climáticas e à proteção das populações mais 
vulneráveis.
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Metodologia 
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Etapa Descrição

1. Mobilização Institucional Envolvimento da prefeitura, universidades públicas e órgãos técnicos, com 
definição de equipe multidisciplinar.

2. Diagnóstico Territorial Levantamento de dados socioambientais, mapeamento de áreas de risco e 
análise da vulnerabilidade social.

3. Participação Comunitária Realização de oficinas, escutas e consultas públicas com moradores das 
periferias para identificar riscos e prioridades.

4. Mapeamento de Riscos Aplicação de metodologias técnicas para identificar e classificar áreas 
suscetíveis a desastres (deslizamentos, inundações etc.).

5. Proposição de Medidas Definição de ações estruturais (obras) e não estruturais (educação, 
regulamentação) para prevenção e mitigação.

6. Integração com Políticas Públicas Articulação com planos diretores, políticas habitacionais e ambientais, e com a 
Defesa Civil municipal.

7. Validação e Aprovação Revisão técnica, validação com a comunidade e aprovação institucional do 
plano.

8. Implementação e Monitoramento Execução das ações propostas e criação de mecanismos de acompanhamento 
e atualização contínua.

Com base no guia técnico da Secretaria Nacional de Periferias, as etapas para a elaboração do PMRR seguem 
um fluxo metodológico estruturado e participativo. Esse processo visa garantir que o PMRR seja um 
instrumento eficaz, inclusivo e alinhado às necessidades locais frente aos desafios climáticos e sociais.



Metodologia 
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Grau de risco Descrição

R – 1 Processos perigosos pouco prováveis; danos mínimos; monitoramento rotineiro é suficiente; não exige 
remoção de moradias, apenas manutenção preventiva e educação comunitária.

R - 2 Possibilidade de ocorrência em períodos de chuva intensa; danos moderados; requer obras simples, 
drenagem e manejo de taludes; planos de contingência e alerta.

R – 3
Probabilidade elevada de escorregamentos/inundações; danos significativos e ameaça à integridade 
física; exige intervenções estruturais prioritárias e, se necessário, remoções temporárias e restrições de 
uso.

R - 4 Perigo iminente com possibilidade de perdas de vidas; processos ativos ou sinais críticos; requer remoção 
imediata, interdição total e resposta emergencial, com obras urgentes.

O trabalho foi guiado a fim de se obter a classificação de risco, segundo a publicação “Prevenção de Riscos 
de Deslizamentos em Encostas: Guia para Elaboração de Políticas Municipais”  do Ministério das Cidades 
em 2006. Em 2007, houve a consolidação metodológica do mapeamento de risco qualitativo por meio da 
publicação do livro “Mapeamento de Riscos em Encostas e Margens de Rios” realizado em parceria com o 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) do Estado de São Paulo. 



Metodologia 

O PMRR de Ilhéus seguiu, em linhas gerais, as etapas propostas pela Secretaria Nacional de Periferias, 
dando ênfase na escuta comunitária para a identificar a percepção de risco dos moradores. 
Dessa forma, a equipe técnica realizou em sequência:

1. Vistoria prévia às áreas com ocorrências mais frequentes de deslizamentos de encostas, segundo um 
planejamento sequencial por bairro, a partir de março/2024: Malhado, Basílio, Barra do Itaípe, 
Esperança, Conquista, Tapera, Teotônio Vilela, Banco da Vitória, Nelson Costa,  Hernani Sá, e, por 
último os bairros próximos ao centro histórico (Outeiro, Teresópolis e Pacheco). Os levantamentos das 
áreas inundáveis tiveram início em dezembro/2024 nas comunidades localizadas nas margens dos rios 
Almada (Sambaituba, Campinhos, Aritaguá); rio Cachoeira (Vila Cachoeira, Salobrinho, Banco da 
Vitória); Itacanoeira (Fundão) (margens da Av. Princesa Isabel, Vila Nazaré, margens da Av. Gov. Roberto 
Santos).   

2. Contato com lideranças nas áreas pesquisadas (Altos ou bairros que sofreram inundações). Com 
exceção da Gamboa (Conquista) e do Teotônio Vilela, nenhuma outra área possuía um centro 
comunitário, razão pela qual as reuniões ocorreram em ruas, vielas, bares, igrejas, posto de saúde, 
escola municipal e estadual.

Resumo Executivo
Plano Municipal de Redução de Riscos
Município de Ilhéus



Metodologia 

3. Plantão nas áreas para mapear, com a indicação dos moradores, as moradias que tinha alguma 
ocorrência de desastre anterior, com marcas dessas ocorrências ou ameaçadas na atualidade.  

4. Em seguida as ruas eram percorridas com observação pormenorizada pela equipe técnica com 
registros em mapas (croquis), fotos e vídeos confirmando ou não a percepção dos moradores e 
ampliando a visão técnica. Nessa vistoria eram feitas anotações sobre a situação da infraestrutura 
(redes de esgotos, drenagem, escadarias, vielas) e a sua interface com os setores identificados como 
de risco. 

5. Concomitantemente eram realizados voos de drone (cedidos pela Secretaria Nacional de Periferias) 
com tomadas aéreas de fotos e vídeos para alcançar áreas de difícil acesso e obter leitura mais 
detalhada dos riscos geotécnicos e hidrológicos.

6. Contato com lideranças nas áreas pesquisadas (Altos ou bairros que sofreram inundações). Com 
exceção da Gamboa (Conquista) e do Teotônio Vilela, nenhuma outra área possuía um centro 
comunitário, razão pela qual as reuniões ocorreram em ruas, vielas, bares, igrejas, posto de saúde, 
escola municipal e estadual.
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Mapeamento dos Riscos Geológico-Geotécnicos e Hidrológicos 

O município de Ilhéus já possuía um levantamento aerofotogramétrico contratado sob orientação da Defesa 
Civil, que ofereceu uma condição de conhecimento prévio das áreas que seriam vistoriadas. Esse material 
levantado entre maio e novembro de 2023, foi disponibilizado pela Prefeitura e incluía: 77 cartas-imagem, 
77 cartas hipsométricas, curvas de nível de 1 e 5 metros, 30 modelos 3D das áreas e 30 GeoTIFF.

No site da SGB/CPMR (https://rigeo.sgb.gov.br/handle/doc/18881) foi encontrado o documento técnico 
“Ação emergencial para delimitação de áreas em alto e muito alto risco a enchentes e movimentos de 
massa: Ilhéus, Bahia”, de maio de 2013 que apontava 22 áreas de riscos geológicos e uma de risco 
hidrológico.

A equipe técnica utilizou os levantamentos existentes,  ainda que estivessesm defasados em relação ao que 
se encontrava na realidade em 2024, ciente da necessidade de atualização dos levantamentos existentes,  
para a primeira aproximação com as áreas nas vistorias e como preparação para as reuniões que foram 
feitas nas comunidades visando mapear a percepção de risco dos moradores.

A utilização do Drone enviado pela SNP por meio da FIOTEC viabilizou a complementação desses 
levantamentos, prioritariamente na escala do bairro, captando detalhes de prenúncios de fragilidades no 
solo, caminhos das águas pluviais e aproximação com problemas não ainda identificados na 
aerofotogrametria.
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Mapeamento dos Riscos Geológicos e Hidrológicos 
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Mapa elaborado pela equipe PMRR – Ilhéus, com georreferenciamento das áreas de risco 
apontados no levantamos da SGB/PMRR (2013) que serviu como um dos pontos de partida para o 
mapeamento de 2024/25.



Mapeamento dos Riscos Geológicos e Hidrológicos 
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Resultado do mapeamento dos setores de risco do PMRR (vista aérea da área central de Ilhéus) 
(julho/2025).
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Mapeamento dos Riscos Geológico-Geotécnicos
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Mapeamento dos Riscos Geológico-Geotécnicos
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Mapeamento dos Riscos Geológico-Geotécnicos
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Mapeamento dos Riscos Geológico-Geotécnicos
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Mapeamento dos Riscos Geológico-Geotécnicos



Mapeamento dos Riscos Hidrológicos 
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Mapeamento dos Riscos Geotécnico-Geológicos
Resultados
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Mapeamento dos Riscos Geotécnico-Geológicos
Resultados
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Mapeamento dos Riscos Hidrológicos
Resultados
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Mapeamento Participativo
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1. Mobilização Comunitária e Percepção 
de Risco

A equipe de Cartografia Social iniciou o processo 
com reuniões junto às lideranças dos Altos e Áreas 
Inundáveis de Ilhéus, apresentando a metodologia 
do PMRR. 

Os moradores foram convidados a participar 
ativamente, contribuindo com relatos e sugestões 
que enriqueceram o diagnóstico. 

Foi proposta a criação de um Núcleo Comunitário 
de Defesa Civil (NUDEC), formado por voluntários 
locais, com o objetivo de fortalecer a resposta 
comunitária em situações de emergência. 

Essa etapa promoveu engajamento, escuta 
qualificada e corresponsabilidade, fundamentais 
para a construção de soluções eficazes e 
contextualizadas no território.



Mapeamento Participativo
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2. Diagnóstico Territorial e Cartografia 
Social

Os Plantões Comunitários permitiram escuta ativa 
dos moradores, que indicaram pontos críticos e 
vulnerabilidades. As informações foram 
registradas em cartas-imagem e serviram de base 
para inspeções técnicas realizadas com apoio das 
lideranças locais.

Foram identificados problemas como erosão, 
falhas de drenagem, resíduos sólidos e riscos 
geotécnicos. A cartografia social revelou aspectos 
invisíveis em imagens aéreas, como precariedade 
em moradias e ruas. 

Essa abordagem integrada aprofundou a 
compreensão da dinâmica territorial e subsidiou 
propostas de intervenção adequadas à realidade.



Mapeamento Participativo
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3. Validação Comunitária e Apresentação 
dos Resultados

A última etapa consistiu na devolutiva do plano à 
comunidade, com apresentação de mapas e 
simulações das intervenções propostas. As 
imagens facilitaram a compreensão e geraram 
aceitação entre os moradores, que participaram 
com dúvidas e sugestões. 

Foi reforçada a proposta do NUDEC, com adesão 
voluntária e capacitação técnica pela equipe do 
PMRR. 

A validação comunitária consolidou o vínculo 
entre população e poder público, garantindo 
legitimidade ao plano e fortalecendo a cultura de 
prevenção e resposta local frente aos riscos 
identificados.
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Mapeamento Participativo - Resultados

1. Diagnóstico Participativo e Registro de 
Percepções Locais

Durante os plantões comunitários realizados 
entre março de 2024 e fevereiro de 2025, 
moradores dos Altos e Áreas Inundáveis de 
Ilhéus contribuíram com informações sobre 
riscos geotécnicos, alagamentos recorrentes e 
falhas na infraestrutura urbana.

Os dados foram registrados em cartas-imagem e 
subsidiaram inspeções técnicas. A escuta direta 
permitiu incorporar percepções locais ao 
diagnóstico, ampliando a compreensão sobre 
vulnerabilidades não identificáveis por 
sensoriamento remoto. A participação 
comunitária foi relevante para validar os registros 
e orientar o mapeamento de risco.

2. Demandas Comunitárias por 
Reconhecimento Institucional

As atividades de mobilização revelaram 
demandas por reconhecimento formal das 
condições de risco enfrentadas pelas 
comunidades. 

Lideranças locais organizaram reivindicações 
junto aos poderes públicos municipal e federal, 
solicitando intervenções estruturais, 
regularização fundiária e melhorias nos sistemas 
de drenagem e saneamento. 

A articulação comunitária indicou capacidade de 
organização e busca por inclusão em políticas 
públicas voltadas à redução de riscos e à 
melhoria das condições habitacionais.
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Mapeamento Participativo - Resultados

3. Implementação do Núcleo Comunitário 
de Defesa Civil (NUDEC)

Foi proposta a criação de um Núcleo 
Comunitário de Defesa Civil (NUDEC) com 
membros voluntários das comunidades 
envolvidas. A adesão foi registrada durante as 
reuniões de devolutiva, e os participantes 
passaram por capacitação técnica conduzida 
pela equipe do PMRR.

O NUDEC tem como finalidade ampliar a 
capacidade local de resposta a eventos 
extremos, atuando preventivamente e em 
situações emergenciais até a chegada dos 
órgãos oficiais. A iniciativa contribui para a 
estruturação de mecanismos comunitários de 
gestão de risco.

4. Avaliação Comunitária das Propostas 
Técnicas

As propostas técnicas elaboradas pelo PMRR 
foram apresentadas em reuniões públicas, com 
uso de mapas e simulações visuais das 
intervenções previstas. 

Os moradores avaliaram as sugestões, 
apresentaram questionamentos e indicaram 
ajustes conforme suas prioridades. A validação 
comunitária permitiu incorporar contribuições ao 
plano final, reforçando a necessidade de 
transparência e diálogo contínuo entre equipe 
técnica e população. 

A aceitação das propostas esteve condicionada 
à clareza dos impactos e à viabilidade das ações.



Resumo Executivo
Plano Municipal de Redução de Riscos
Município de Ilhéus 

Mapeamento Participativo - Resultados

5. Consolidação de Práticas Locais de Gestão de 
Risco

O processo de mapeamento e mobilização resultou na 
consolidação de práticas locais voltadas à gestão de 
risco. 

A comunidade passou a atuar como interlocutora nas 
discussões sobre vulnerabilidade urbana, 
demonstrando capacidade de organização e 
monitoramento territorial, com a integração de algumas 
lideranças no Comitê Gestor de Riscos de Desastres 
(CGRRD).

A sistematização das informações obtidas durante as 
atividades participativas contribuiu para o 
planejamento de ações preventivas e para o 
fortalecimento da articulação entre comunidade e 
poder público.



Atividades participativas
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A equipe técnica do 
PMRR contou com 37 
profissionais (docentes da 
UFSB, UESC e IFBA), e 
técnicos de áreas de 
arquitetura, engenharia, 
geografia, serviço social e 
psicologia. Utilizou a 
cartografia social para 
aproximar-se da 
comunidade e mapear 
riscos de forma 
participativa.

A elaboração do plano seguiu uma abordagem 
metodológica participativa, fundamentada na integração 
entre conhecimentos técnico-científicos e saberes 
comunitários, visando garantir aderência territorial e 
legitimidade social às propostas de redução de riscos.



Propostas de intervenções Estruturais
Contenções de encostas e Áreas Inundáveis
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O PMRR de Ilhéus identificou 205 setores de risco, sendo 174 relacionados a encostas e 31 com suscetibilidade 
a inundações. Para análise técnica detalhada e definição de medidas estruturais, foram priorizados os setores 
classificados como Risco R3 (66 encostas e 30 áreas inundáveis) e Risco R4 (42 encostas e 1 área inundável). 
Esses setores passaram por estudos específicos de soluções e estimativas de custos.



Propostas de intervenções Estruturais – Inundações
Melhorias habitacionais (MCMV) - Construção do 2º pavimento
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Famílias com 2º pavimento abrigam parentes e vizinhos em 
emergências, preferindo ficar em casa para proteger seus bens, 
evitando alojamentos improvisados como escolas, ginásios ou 
igrejas. Propõe-se usar o MCMV – Melhoria Habitacional para 
viabilizar reformas estruturais, como fundações, escada, laje e 
um cômodo superior, ampliando a segurança.



Propostas de intervenções Estruturais – Inundações
Construção de alojamentos / centros comunitários
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Trata-se de uma edificação pública modulável, com pilotis e 
pavimento superior contendo 10 alojamentos, cozinha e 
sanitários coletivos. Funciona como abrigo provisório em 
inundações e centro comunitário em períodos regulares. 
Localizado estrategicamente para acesso por embarcações 
leves, também centraliza doações, atendimentos 
emergenciais e comunicação com órgãos de Defesa Civil.



Propostas de intervenções Estruturais – Contenções de encostas
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Modelagem ilustrativa de solução aplicada à encosta do Alto do Carvalho, 
classificada como Setor de Risco R3. A proposta combina cortina atirantada 
para contenção geotécnica em solo de baixa coesão com Soluções Baseadas 
na Natureza, como bioengenharia e revegetação. Visa estabilizar taludes e 
mitigar erosões, integrando segurança e paisagem urbana.



Propostas de intervenções Estruturais
Exemplo: Orçamento de contenções de encostas
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Propostas de intervenções Estruturais
Exemplo: proteção de encostas com solo grampeado verde
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A adoção de Soluções Baseadas na Natureza (SbN), como técnicas verdes e azuis, representa uma alternativa 
eficaz e econômica às soluções cinza tradicionais em obras de contenção e recuperação ambiental. O PMRR de 
Ilhéus demonstrou que o custo de uma cortina atirantada pode ser até 5 vezes superior ao de um solo grampeado 
verde, evidenciando o potencial de economia. Além disso, SbN promovem menor impermeabilização, maior 
resiliência ecológica e integração paisagística. Embora estudos mais aprofundados sejam necessários, os 
resultados preliminares indicam a urgência de mudar o paradigma técnico adotado em áreas de encostas, fundos 
de vale e APPs.



Estimativa de custos
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Propostas de Intervenções Estruturais – Hipótese de hierarquia
Contenções de encostas
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Quais os limites de se adotar uma HÍPÓTESE de hierarquização dos setores a serem 
beneficiados?

O PMRR de Ilhéus considera que a hierarquização das intervenções a serem financiadas com recursos 
públicos para mitigação de riscos não deve ser definida exclusivamente com base em critérios técnico-
financeiros derivados de diagnósticos geológico-geotécnicos ou de suscetibilidade a inundações.

Embora os graus de risco tenham sido estabelecidos com participação comunitária, a decisão final 
compete ao Comitê Gestor de Redução de Riscos de Desastres (CGRRD), formalmente instituído por 
portaria municipal e composto majoritariamente por representantes das áreas mapeadas. 

Para fins de planejamento preliminar, foi elaborado um exercício de priorização entre os setores de 
risco R4, considerando o menor custo unitário estimado por domicílio e o maior número de 
residências potencialmente beneficiadas. 

Essa hipótese técnica será submetida à avaliação do CGRRD e, posteriormente, à Secretaria Nacional 
de Periferias. 

A tabela a seguir apresenta os resultados desse exercício:



Hipótese de hierarquia - Contenções de encostas
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Hipótese de hierarquia - Contenções de encostas
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Hipótese de hierarquia - Contenções de encostas
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Propostas de Medidas Não Estruturais

As medidas não-estruturais são fundamentais para a prevenção de 
desastres socioambientais, atuando de forma complementar às 
soluções físicas (estruturais). Elas fortalecem a capacidade de 
resposta das comunidades, promovem autonomia local e ampliam a 
eficácia dos sistemas de alerta e gestão de riscos.

• Capacitação comunitária: treinamentos para reconhecimento de sinais de 
risco e atuação em situações de emergência. Encontros regulares com 
moradores para atualização de planos de contingência e troca de 
informações.

• Uso de redes sociais para alertas: disseminação rápida de avisos e 
orientações em tempo real.
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• Campanhas educativas: ações de conscientização sobre riscos, prevenção e comportamento seguro.
• Monitoramento pluviométrico local: instalação e leitura de pluviômetros comunitários para acompanhamento de chuvas 

intensas.
• Criação de núcleos de proteção civil comunitária: grupos locais organizados para atuar em prevenção e resposta a 

desastres como agentes ambientais.
• Integração com sistemas municipais de defesa civil: Articulação entre comunidade e órgãos públicos para ações 

coordenadas e eficazes.



Propostas de Medidas Não Estruturais

1. Síntese das propostas:

As ações propostas visam fortalecer a gestão comunitária por meio da criação de núcleos locais, elaboração 
de planos participativos, uso de dados meteorológicos confiáveis e estratégias de comunicação preventiva. O 
foco está na articulação entre comunidade e poder público para resposta coordenada em situações de 
emergência.

2. Principais Medidas Propostas

• Criação do NUDEC com sede em cada comunidade (equivalente à Zona de Intervenção, elaboração de 
plano de contingência local, instalação de pluviômetro, definição de cotas críticas e encaminhamento 
seguro. As medidas buscam estruturar respostas locais e integrar a comunidade ao Sistema Municipal de 
Defesa Civil, que deverá ser criado pela Defesa Civil do Município, com base em protocolos técnicos e 
participação social.

• Realização de reuniões comunitárias periódicas com apoio das instituições presentes no bairro (escolas e 
organizações religiosas) são fundamentais para disseminar alertas meteorológicos.
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Propostas de Medidas Não Estruturais

3. Comunicação de Riscos

• Distribuição de materiais informativos, campanhas educativas, reuniões comunitárias com apoio 
institucional e envio de alertas por redes sociais. 

• A comunicação deve ser orientada por dados oficiais e não sensacionalistas (INMET, CEMADEM, Defesa 
Civil municipal) e buscar ampliar o entendimento local sobre riscos hidrológicos, rotas de fuga e 
procedimentos seguros em caso de eventos extremos. 

• Distribuição de materiais informativos, como panfletos e vídeos com orientações sobre segurança, rotas de 
fuga e mitigação de impactos pós-desastre. 

• Realização de ações preventivas baseadas em previsões meteorológicas oficiais confiáveis e 
acompanhamento por meio de pluviômetro instalado na comunidade.

• Envio de alerta aos moradores, por meio de grupo de Whatsapp, Instagram ou redes sociais similares atuais 
ou que venham a surgir, com aviso para que fiquem atentos quando a previsão meteorológica de fontes oficiais 
indicar Valores Acumulados de Chuvas (VAC) acima de 60mm em 24 horas e possibilidade de acúmulo de 
180mm no período de 72 horas. 

• Em caso de subida constante das águas e atingimento de cota superior a 1,50m acima da soleira da porta 
de entrada da casa, sugerir que se dirijam ao Alojamento/Centro Comunitário.
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Atividades de capacitação

1. Servidores técnicos municipais.

A equipe técnica do PMRR propôs um Curso de Extensão sobre Gestão 
Integrada de Riscos de Desastres, utilizando o Caderno GIRD+10 da Escola 
Virtual de Governo. 

A primeira edição seria compacta, voltada aos titulares das secretarias 
municipais. Para mobilização, foram realizadas três reuniões com técnicos 
das áreas de Educação, Saúde e Promoção Social.

Durante as reuniões com representantes das três secretarias municipais 
envolvidas na gestão de riscos, constatou-se que a maioria dos técnicos 
ocupava cargos comissionados, sem vínculo permanente. 

Diante da incerteza quanto à permanência desses profissionais após janeiro 
de 2025, optou-se por adiar o curso de capacitação em GIRD. A oferta foi 
considerada viável para o período pós-eleitoral ou início de 2025.

Após a posse do prefeito eleito não foi possível voltar ao tema com a nova 
gestão.
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Atividades de capacitação
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2. Curso de formação em NUDECs.

Diante das limitações para capacitar servidores municipais em 2024, o PMRR 
priorizou a mobilização comunitária, estruturando o 1º Curso de Formação 
em NUDECs em Ilhéus (agosto/2024). 

Os núcleos foram concebidos como estratégia de prevenção e resposta a 
desastres, promovendo articulação local e integração à gestão de riscos. A 
capacitação de lideranças comunitárias buscou estimular a criação de uma 
Rede Municipal de NUDECs, fortalecendo a comunicação direta com órgãos 
públicos e a coordenação de ações emergenciais.



Recomendações 

A. O PMRR no Plano Diretor e na Legislação de Uso e Ocupação do Solo.

1. Base legal que ampara a integração:

a. A política federal de gestão de riscos e desastres orienta que ações de proteção e defesa civil sejam 
incorporadas aos instrumentos de planejamento territorial municipal, o que inclui o Plano Diretor. O Decreto 
11.468/2023 reforça a competência do Ministério das Cidades em fomentar planos locais de redução de 
risco e sua articulação com o planejamento urbano.

b. Guias técnicos federais mais recentes consolidam essa diretriz: integrar o PMRR ao Plano Diretor e a planos 
setoriais (uso e ocupação do solo, saneamento, drenagem) para dar efetividade jurídica às medidas 
preventivas e corretivas no território.

c. A literatura técnica mostra que o PMRR, além de mapear e hierarquizar riscos, deve produzir insumos 
normativos e cartográficos que possam ser internalizados pelo Plano Diretor, evitando que o mapeamento 
fique “paralelo” às regras urbanísticas vigentes.
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Recomendações 
A. O PMRR no Plano Diretor e na Legislação de Uso e Ocupação do Solo.

2. Como a inclusão pode ser realizada na legislação municipal?

a. Anexação de mapas oficiais de risco ao Plano Diretor (ou referência expressa a eles), com hierarquia 
normativa clara e atualização periódica vinculada à revisão do PMRR.

b. Delimitação de macrozonas e Setores de Risco, com parâmetros urbanísticos específicos: restrições de 
adensamento, condicionantes para novos parcelamentos, obras obrigatórias de estabilização/drenagem, e 
vedações em trechos críticos. A lei pode prever que, em caso de conflito entre o zoneamento urbano e os 
mapas de risco, prevalece a classificação de risco.

c. Integração com leis complementares (uso e ocupação do solo, código de obras, parcelamento, regularização 
fundiária), criando um “efeito cascata” para licenciamento e fiscalização.

d. O texto legal do Plano Diretor pode criar zonas especiais de controle de risco (ZECR), com parâmetros 
urbanísticos diferenciados: restrição ao adensamento, exigência de obras de contenção ou drenagem como 
condição para novos empreendimentos, e vedação de usos incompatíveis com a segurança ambiental. Nos 
distritos ribeirinhos, localizados às margens dos Rios Almada, Cachoeira e Itacanoeira (Fundão), pode-se 
estabelecer faixas de proteção com regras específicas para ocupação e manejo.
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Recomendações 
A. O PMRR no Plano Diretor e na Legislação de Uso e Ocupação do Solo.

e. Previsão de instrumentos do Estatuto da Cidade aplicados a áreas de risco (por exemplo, ZEIS com 
requalificação, direito de preempção, consórcio imobiliário, IPTU progressivo no tempo) e vinculação 
orçamentária no PPA/LOA para obras e remoções assistidas priorizadas no PMRR.

f. O Comitê Gestor de Redução de Riscos de Desastres deve ser reconhecido na legislação e ser ampliado com 
destaque para setores públicos e sociedade civil com atuação no urbanismo, habitação, meio ambiente, 
saneamento e defesa civil, com metas, indicadores e gatilhos operacionais (níveis de alerta) para ações 
preventivas.

g. O Plano Diretor pode prever que o Plano Plurianual (PPA) e a Lei Orçamentária Anual (LOA) incluam recursos 
específicos para execução das ações previstas no PMRR.

h. A Lei que aprovará o Plano Diretor pode exigir que as revisões do PMRR e do PD sejam feitas com consulta 
pública nas comunidades afetadas, garantindo que os moradores tenham acesso aos mapas, entendam os 
critérios de risco e possam contribuir com propostas. A transparência nos dados e nas decisões fortalece a 
legitimidade das ações e reduz conflitos.
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1. REMOÇÕES E REASSENTAMENTO: Remoções e reassentamentos deverão 
ser definidas apenas na fase de elaboração do projeto executivo. Estudo 
técnicos detalhados serão necessário para definir as soluções mais 
adequadas para cada setor, a real necessidade de remoções ou 
reassentamento, bem como a precisão orçamentária dos custos da 
intervenção.

2. COMITÊ GESTOR: Tornar permanente o Comitê Gestor Municipal de 
Redução de Riscos como instância de governança das políticas de RRD, 
com a participação prevista das comunidades. 

3. REVISAR LEIS E NORMAS: Revisar o marco normativo municipal e os 
instrumentos urbanísticos. A partir dos dados e recomendações do PMRR, 
sugerimos a criação ou atualização de políticas públicas das diversas 
pastas da administração municipal.

4. POLÍTICAS HABITACIONAIS E DE URBANIZAÇÃO: Priorizar, nas políticas 
habitacionais e de urbanização, os moradores das localidades mapeadas 
em setores de risco muito alto (R4) e alto (R3). 

5. REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA: Considerar os PMRR nos Programas de 
Regularização Fundiária como subsídio ao planejamento municipal e nos 
estudos técnicos para situação de risco. 

6. LICENCIAMENTO AMBIENTAL E URBANÍSTICO: Priorizar setores 
mapeados no PMRR nas condiciones de licenciamento e medidas 
compensatórias com foco na implementação de medidas estruturais e não 
estruturais para Redução dos Riscos. 

7. ATUALIZAÇÃO DO MAPEAMENTO: Atualizar o mapeamento de forma 
periódica envolvendo os servidores municipais no mapeamento de novas 
áreas ocupadas ou em expansão, bem como na revisão daquelas que já 
tenham recebido medidas de redução de riscos.

8. ATUALIZAÇÃO DO PMRR: Atualizar periodicamente o instrumento, em 
prazo não superior a cinco anos, ou sempre que ocorrer evento climático 
extremo que provoque mudanças significativas nos setores de risco.

9. PESQUISA & INOVAÇÃO: Fomentar a pesquisa, a inovação e a ciência 
cidadã voltadas ao monitoramento e à comunicação dos riscos. 

10. PROTAGONISMO COMUNITÁRIO: Estimular instrumentos de 
planejamento urbano, contingência e respostas a desastres de base 
comunitária, envolvendo a população no conhecimento e monitoramento 
dos riscos por meio de Planos Comunitários e NUPDEC.

11. ORÇAMENTO MUNICIPAL: Garantir previsão orçamentária permanente 
para a gestão integrada dos riscos, assegurando o uso eficiente dos 
recursos públicos e priorizando investimentos em equipamentos 
multifuncionais e ações articuladas entre as secretarias.

12. EDUCAÇÃO PARA RRD: Estimular a cultura da prevenção por meio de 
ações educativas de base, integrando a temática à grade curricular e às 
atividades de educação ambiental, além de incorporá-la aos valores e 
práticas da gestão pública municipal.

Considerações e Recomendações do MCID 
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